A crítica às terríveis discrepâncias sociais
    Ao longo da intriga, facilmente nos percebemos do grande abismo que existe entre o fausto da corte portuguesa – num dos seus períodos mais fecundos e magnificentes – e a miséria extrema das classes populares. 

A fome estende-se também aos soldados. Basta pensar em Baltasar, mandado embora do exército, estropiado, sem qualquer recompensa ou tença.

No entanto, o povo é resignado, conforma-se com a situação, pois graças à generosidade de algumas irmandades e à sopa distribuída aos pobres, “é difícil morrer de fome em Lisboa, e este povo habituou-se a viver com pouco”.

As desigualdades atingem carácter desmedido na construção do convento. Ironicamente, a maior parte dos homens que participa, numa fase inicial, nos trabalhos de construção, fá-lo como tentativa de fugir à fome e tentar remediar as suas precárias condições de vida.

E na altura em que o cortejo real acompanha D. Maria Bárbara, muitos são aqueles que se dispõem a seguir o cortejo, na expectativa de saciarem a fome com os reais sobejos, o que denota a miséria existente. Por isso, quando o rei lança às mãos cheias moedas de cobre, “era ver como velhos e novos remexiam na lama onde se enterrara um real, como tacteavam cegos o fundo das águas lodosas onde um real se afundara”.
